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    É sempre uma alegria ouvir as histórias do Bichinho da Maçã, que comecei a publicar no primeiro livro que escrevi sobre ele; vocês se lembram? Ele, dentro da maçã, gritando pro Adão, que já ia engoli-lo com maçã e tudo: “Tem gente!”.


    As crianças gostaram muito dessa história, me parece, mas gostaram muito mais das anedotas que o Bichinho contava para seus amigos, ao pé da árvore, lá no seu mundo (ou no seu paraíso). Aí, as crianças me disseram: “No próximo livro do Bichinho, deixe que só ele conte histórias. Você fica calado”.


    Tudo bem, fica combinado assim. A partir da próxima página eu saio da brincadeira e vocês ficam aí, na companhia do Bichinho, de sua turma e de suas anedotinhas.


    Divirtam-se!
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    A hiena estava adorando. Estava ficando até roxa. O Bichinho da Maçã achou que era melhor mudar o assunto.


    Era melhor uma história pacata pra dar um pequeno intervalo. Lembrou uma de enterro.
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    A procissão imensa passava pelas ruas da cidadezinha. Um viajante recém-chegado, curioso, se aproximou de um caipira meio cambaleante que seguia o enterro e perguntou:


    – Quem é o morto?


    O caipira olhou o homem com o rabo do olho e disse:


    – É o que tá no caixão.
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    O desconfiado leva a esposa ao médico. O médico manda a cliente entrar e ele entra junto. Começa o exame. O médico apalpa o pescoço e pergunta:


    – Dói aqui?


    O marido só olhando.


    O médico apalpa a clavícula, o estômago, e vai descendo, apalpando e perguntando se dói.


    Quando chegou no umbigo, o marido interrompeu:


    – Olha, doutor, daqui pra baixo o senhor só pergunta e deixa que eu apalpo.
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    Dois fazendeiros, desses bem teimosos, turrões, acostumados a mandar, vinham de carro pela estrada, um pra lá, outro pra cá.


    Nisso, aparece uma ponte e só dava pra passar de um em um. Pensa que algum dos dois cedeu?


    Ambos aceleraram seus carrinhos velhos e chegaram juntos ao meio da ponte. Frearam os carros e ficaram ali, parados, quietos, cada qual esperando o outro ceder. Um deles finalmente se mexeu. Saiu do carro e pegou no porta-malas uma coleção completa de almanaques. Voltou pro carro, se ajeitou no banco e abriu o n.º 1 da coleção.


    O outro perguntou de lá:


    – O senhor vai ler a coleção inteira?


    – Vou. Por quê?


    – Por causa de nada – disse o primeiro.


    E, se ajeitando no banco do seu carro, completou:


    – Só pra saber. Quando o senhor acabar, pode fazer a gentileza de me emprestar a leitura?
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    O comerciante do interior foi à cidade grande e resolveu ir ao restaurante comer um prato do qual tinha ouvido falar anos atrás. Sentou-se e pediu ao garçom:


    – Me traz trofas com pibelas.


    O garçom nem titubeou. O comerciante comeu e gostou tanto que no outro dia repetiu o prato.


    E durante toda a sua estada na cidade fez o mesmo.


    No último dia, chamou o gerente:


    – Gostei demais do seu restaurante. E apreciei muito o prato de trofas com pibelas. Mas eu queria pedir um favor.


    – Pois não.


    – Por favor, me diz o que é trofa e o que é pibela?
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    O guarda chegou pro pescador dizendo que era proibido pescar.


    – Mas eu não estou pescando!


    – Como não? Não está com a vara na mão?


    – Estou.


    – E na ponta não tem linha?


    – Tem.


    – E no final da linha não tem um anzol?


    – Tem, sim.


    – E a minhoca não está dentro da água?


    – Está.


    – Então! O senhor está pescando.


    – Não, senhor. Estou dando banho na minhoca.
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    O pão-duro ficou doente. Quando o amigo disse o preço da consulta, ele levou um tremendo susto. Como fazer?


    Então, ele mesmo, o amigo, disse que conhecia um médico que era barateiro. E com uma vantagem: quando o cliente voltava pela segunda vez, ele só cobrava a metade do preço.


    O pão-duro não teve dúvidas. Chegando no consultório médico indicado, foi entrando e dizendo:


    – Bom dia, doutor. Sou eu, de novo!
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    O alfaiate vendeu um terno lindo pra madame dar ao filho. O menino vestiu, e o terno parecia sob medida.


    No dia seguinte, o menino foi a uma festa e voltou imundo. A mãe deu bronca, reclamou e lavou o terno. Quando secou e passou, o terno tinha encolhido pra mais da metade. A manga só ia até o meio do braço, a calça dava nos joelhos. Furiosa, ela pegou a pobre criança e levou na loja pra reclamar com o alfaiate. Foi puxando e entrando com o menino, quase sufocado dentro da roupa. O esperto do alfaiate veio lá do fundo, correndo e sorrindo:


    – Meu Deus, que gracinha! Como o menino da madame cresceu!
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    Velha esperta era aquela! Quando queriam saber por que ela não tinha se casado, dizia:


    – Eu tenho um cachorro que ronca, um papagaio que só fala palavrão, um gato que passa a noite toda fora de casa. Pra que é que eu preciso de um marido?
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    A professora perguntou pro Juquinha:


    – Se tivesse quatro moscas em cima da mesa e você matasse uma, quantas ficariam?


    – Uma, tia.


    – Uma, Juquinha?


    – Claro. A mosca morta. As outras três voariam.
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    O casal senta num banquinho da praça, e o marido fala:


    – Pois é, amanhã faremos vinte e cinco anos de casados.


    – Eu sei, marido.


    – É tempo, hein?!


    A mulher pensou e disse:


    – Olha, marido. Bem que a gente podia matar umas galinhas amanhã, né?


    – Por quê, mulher? Coitadas das galinhas! Que culpa elas têm?
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    A professora pergunta ao Juquinha:


    – Quando começou a Guerra dos Cem Anos?


    – Não sei. Mas eu sei quando terminou.


    – Quando?


    – Cem anos depois.
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    O cara foi ao oculista.


    – O que está escrito no cartaz?


    – Não dá pra ler, doutor.


    – A frase maior, a de cima.


    – Não dá.


    – Então, que letrona é essa aqui?


    – Onde, doutor?


    – Na parede.


    – Que parede?
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    O sábio se achava muito esperto e queria mudar o mundo. Achava que Deus, antes de sentar pra fazer o mundo, devia ter feito um curso de organização e método. A pressa de fazer tudo em sete dias tinha feito ele fazer um monte de coisas erradas.
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    – Essa era a opinião daquele sábio – explicou o Bichinho. – Tenho nada com isso.


    E continuou a piada assim...


    


    Um dia, deitado na relva, o sábio viu um bando de gaivotas voando sobre ele, enquanto um boi passava vagarosamente pelo pasto.


    Pensou com seus botões: “Outro equívoco, outra injustiça! Bois e vacas, que são tão úteis, se arrastam pelas estradas lentamente, enquanto os pássaros, tão inúteis, voam ágeis e livres pelo céu!”.


    Nesse exato momento, alguma coisa lhe caiu sobre a cabeça.


    Ele passou a mão e descobriu que era titica de passarinho. Então, olhou pra cima e disse:


    – Retifico. Já pensou se boi voasse?
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    A mãe, tentando educar o Juquinha:


    – Meu filho, você sabe o que acontece com os meninos que mentem?


    – Sei, sim. Conseguem entrar em filme impróprio pra menores de cartorze anos!
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    Esta é do amigo que chega pro outro e diz:


    – Tua namorada, hein! Cada dia vejo ela com um rapaz diferente.


    – Verdade?


    – Vai lá na praça ver.


    E, chegando lá, realmente ela estava com outro.


    – Como é, você não vai brigar com ela? Pra ela não trair mais você?


    – Vou.


    – Vamos lá.


    – Agora não. Espera ela aparecer com um cara mais fraquinho.
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    A madame foi passar as férias numa estância hidromineral pra ver se melhorava a fachada. Chegou animada, cheia de esperança, e puxou conversa com o rapaz da portaria do hotel.


    – É verdade que o clima aqui é maravilhoso?


    – As pessoas não se queixam.


    – A água cura mesmo as pessoas?


    – Dizem que cura. Imagina a senhora que, quando eu cheguei aqui, eu não tinha um fio de cabelo, não abria os olhos, não falava nem andava.


    – Inacreditável! Que recuperação! E quando foi isso? – perguntou a mulher, entusiasmada.


    E o rapaz:


    – Eu nasci aqui.
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    O menino engoliu um rato.


    Foi ao médico e ele receitou:


    – Um gato de hora em hora.


    – E se não der resultado? – quis


    saber a mãe.


    – Então, bota um supositório


    de queijo.
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    O rato caiu na gargalhada, o gato tentava torcer o focinho e fazer cara de sério, em solidariedade aos gatos da piada, mas não conseguiu e teve de rir também.


    O Bichinho olhou pra cima e percebeu que o Sol já se punha. A coruja se preparava pra tirar os óculos. Estava quase na hora de interromper a sessão. Ele pensou na última piada e, rapidamente, selecionou algumas das que mais gostava pro fim de tarde.
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    O rapaz disse pro outro:


    – Cara, nunca vi ninguém mais duro que o Zeca. Semana passada ele estava duro. Ontem, também. E hoje está durinho da Silva.


    – Pediu dinheiro emprestado pra você?


    – Não. Eu que pedi pra ele.
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    Dois velhos amigos se encontraram.


    – Como vai a sua mulher?


    – Você não soube?


    – O que houve?


    – Perdi ela na Central do Brasil.


    – Atropelada?


    – Não. Fugiu com um maquinista.
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    Um dia, o fiscal foi à oficina da fábrica. Era proibido fumar. E tinha um operário fumando. Vendo o fiscal a tempo, jogou o toco do cigarro no chão. Fez cara de quem não estava nem aí. O fiscal se aproximou dele, deu uma paradinha, olhou pro chão e perguntou:


    – Essa guimba é sua?


    E o operário:


    – Pode pegar. O senhor viu primeiro.
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    – Atenção! – falou o Bichinho. Esta é uma anedota de trás pra frente.


    Todo mundo caladinho. Aí, ele repetiu:


    – Pessoal... é uma anedota de trás pra frente!!!


    Todos caladinhos. Alguém deve ter dito:


    – Vai, conta a anedota.


    E o Bichinho:


    – Ué... estou esperando vocês rirem!


    


    


    Mesmo com todas as risadas, o Bichinho parou um instante e pensou que os bichos deviam estar bêbados de sono. Eles estavam tão distraídos com as histórias que nem tinham reparado que já estava completamente escuro na floresta. Olhando com mais cuidado, o Bichinho da Maçã percebeu que até a coruja e o morcego já tinham se juntado ao grupo. Estava realmente tarde. O macaco reclamou do silêncio, apoiado pelos outros:


    — Vamos lá, Bichinho, continua. Mais uma!


    Debaixo de protestos, o Bichinho da Maçã disse que não dava e prometeu, mais uma vez, repetir a dose.


    Aí os animais aceitaram e, pouco a pouco, foram se retirando. Durante a noite, de vez em quando, uma gargalhada ao longe acordava o Bichinho. Meio dormindo, ele dizia: “deve ser o hipopótamo. Agora é que ele entendeu a piada!”.
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    Ziraldo nasceu em Caratinga, Minas Gerais, em 1932. Começou sua carreira nos anos 1950 em jornais e revistas como Jornal do Brasil, O Cruzeiro e Folha de Minas. Autor de livros infantis, ilustrador e cartunista, Ziraldo tem suas obras traduzidas para diversos idiomas, entre eles inglês, espanhol, alemão, francês e italiano. Seu maior sucesso, O Menino Maluquinho, com mais de 100 edições e 3 milhões de exemplares, tornou-se um ícone da literatura infantil brasileira.
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